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Fiap 96
Começa a temporada 96 de caça aos prêntlos com o Festl-

ual lbero-Amerlcano de Publtctdade @fafl, O Hotel Plaza,
por décadas o tnals elegante de Buenos Alres, sertí, noua-
mente, palco do mals lmportantefesttaal de publlcld.ade na
América l^atlna. Come@ dta 76 d.e abdl, uma terça-felra,
termlnando com Jantar e entrega de prêmtos no dia 19,
sexta-felra. A progranação é lnteressante. Luls Bassat,
presidente da Bassat Ogthry €; Mather Espanha eflgura mals
conbecida da publtctdade espanbola, será um dos conJeren-
clstas. O tema alnda não está deJtntdo, mas assunto não

falta. Está em curso uma reaproxlmação econômlca entre
Espanba e sua.s ex-colônlas, pelas prtaatlzações, e o pessoal
da publictdade cotneça a se dar conta dlsso também (dtga-
se que a entrada d.a Euro RSCG no Brasll se deu ula Buenos
Alres, que é subordlnado ao escdtórlo de Madrt). A outra
conJerênclaftca a cargo de Ramtro Agulla e Carlos Baccettl,
a dupla de crlatlaos argentlna que reuoluclonou o cenádo
porteúo da publtctdad.e não apena, com trabalhos eticazes
e ganbadores de prêmlos. Eles também deratn aula de ga-
nbar cllentes e plata. No pdmelro ano defunclonamento da
Agulla & Baccettl o faturamento cbegou perto dos US$ 2O
mtlhões. Para julgar as J mtl peças esperadas para este ano
serão conaocados 13 lurados de noae países. Já conftnna-
ram presença os brasllelros Alexand.re Gama e Fláala Mo-
rae§, os argentlnosJorgeVtllegas (Grafiltt DMB&B) e pablo
del Campo (Lautrec Nazca Saatcbt & Saatcbt), Judlte Mota
(Noaa Publtcldade de Llsboa), Stanley Bendelac (Delatco
Bates) e Fertando Henero (TtemIro/BBDO) da Espanba.
Espera-se urn aumento em tnscfiçãro de peças e presença de
publicttártos de países como Cblle, Peru, Colômbla, Vene-
zuela, Costa Rlca e Méxlco, atraídos pelos encantos do
lntercânblo reglonal. Por outro lado, os cortes e contenções
de despesas apltcados em ,flultas agênclas, rtesses ternpos
de neollberallsmo, pod.em aJastar multos lnteressados, Na
aerdade,falta lnformação,falta uma boa dtaulgação. É Ae
se pensar também que, termlnado ofestlaal, alnda sobram
dols dlas, sábado e domlngo, para destrutar os encantos
daquelafascinante ctdade. Nos aemos no Flap.

Visita
Cbega a São Paulo esta semana Joaquin Bascufian, sócio e

diretor de criação da Publiart, uma das cinco agências depublici-
dade cbilenas
coln trabalbo
criatiuo rnais pre-
miado nos últi-
rnos ternpos. vem
paraconbeceral-
gurnas produto-
ras efazer conta-
to com duas ou
três agências da
cidade. Seuprin-
cipalinteresse, no
rnomento, é uer
corno funciona e
procurar entender melbor a publicidade brasileira, inclusiue par-
ticipando do lançamento do 2Oa Anuário do Clube de Criação de
São Paulo, quinta-feira no Narciso.

Cabo?
Na América Latina, a Argen-

tina é o país com maior nútne-
ro de lares conectados a algurn
tipo depayW. São 4,5 milbões
de assinantes, atingindo utn
público que representa tnetade
da população do país. Porérn,
tanto potencial não tetn sido
suficiente para atrair a aten-
ção de publicitá.rios e ermpre-
sas, que inuestiram tnenos de
1% de suas uerbas nesse meio,
algo próxitno dos US$ 1OO mi-
lbões em 95.

Butique
A agência WZ Publicidad

desde meados de 92 oferece al-
tíssimo níuel ao mercado pu-
blicitário cbileno. Seus princi-
pais sócios, Daniel Walker e
Gino Zeccbetto, uêm da prirnei-
ra geração de uerdade da boa
pu blici dade naque le país. Para
ambos, o desenuoluin ento e o
desa broc b ar profissional se de -
rarn na Young G Rubicarn/Cbi-
le, antes de
sua associa-

çAo com ct

Prolam. A
partir daí, à
bem-sucedi-
da carreira-
duo foi um
passo. Hoje,
seus clientes
são Hyun-
dai, Canon, Ministério de Ágri-
cultura e Banco del Desarrollo,
entre outros, e seus planos pró-
ximos futuros não descartam
um acordo regional ou umct
boa relação com alguma gran-
de rede intemacional.

Post
A ex-estatal de cinema Cbile-

films, priuatizada em 88, está
boje entre as cinco tnaiores e
mais bem-equipadas ernpresas
de pós-produção da América do
Sul. Conta com estúdios e labo-
ratórios no Chile e na Argenti-
na. De Santiago, atende o lner-
cado local e os países andinos.
Ern Buenos Aires, onde compra-
ra?n o tradicional laboratório
Cinecolor, superaram o fatura-
lnento de US$ 12 milbões da
matriz, trabalbando paftt urn
mercado que uern crescendo ano
a ano. A Argentina, afinnam
especialistas e entusiastas, ca-
minba para se tornar unr gran-
de pólo de produção de cine e
Wpara todo o mercado bispô-
nico. Tern bons diretores, Íotó-
grafos, técnicos, locações e sau-
dades da epoca de ouro do cine-
rna. argentino.

Boca
Trata-se depu* rn"arfutingpolítico-6prtin a ascensão de Maurícia

Macri à presidência do BocaJuniots, a maisfamosa e popular equip de
futebol da Atgentina. Filbo do poderoso etnptaário Franco Macri, um dos
cinco bomens mak inJluenta do poí§, seu súbin inbtwse pr nprtas
deue-se às suas prctercfu pfiticat rurno ao pder: quo cbqar à
prwidêt cia. Tern muito dinbeirc (krcI, Manliba, Mwicom, pbibo,
Autopistas), ptatígio e bom layout. Como todo atgentino que septreza, é
círsútdo cotn uma s-modelo, o qte lbe actacettta ainda maispntas no
imagiruirio coletiw da nação.Já aai ptomot)end.o contundent* transÍor-
maçõa na administração, imagem e xtratégia do B<rca. Una das
primeiras rnedidasfoi a contratação do rcpitada técnico Cados Bilardo.
O único pedrcgulbo no seu sapato é o irascfuel camisa 10 do time, Diqo
Annanfu Maradona, ryte ahém de polêtnico como jogador também
começa a alimentarprcteruões políticas, assediado plo fiprio Menen.
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